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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 16/10/2020

Ano da publicação: 2024

Calomys tener ocorre na Argentina, Bolívia e no Brasil, nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Espírito
Santo, Bahia, Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, Rondônia e Rio Grande
do Sul, com possibilidade de ocorrência também no Paraná e em Santa Catarina. A espécie habita formações
abertas do Cerrado e áreas desmatadas na Mata Atlântica. Não há ameaças importantes incidentes sobre a
espécie. Desta forma, Calomys tener foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Rodentia

Família: Cricetidae
Gênero: Calomys
Espécie: Calomys tener

Autor: Gabriela Paise

- Rato-do-chão (Português) (Paglia et al., 2012)
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Nomes Antigos

 
Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio Grande
do Sul, Rondônia, São Paulo, Tocantins
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Contas, Sub-bacia Doce, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia Litoral
BA ES, Sub-bacia Litoral ES, Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia Paranapanema, Sub-
bacia Paranaíba, Sub-bacia Paraná RH1, Sub-bacia São Francisco Alto, Sub-bacia São Francisco Médio,
Sub-bacia Tietê, Sub-bacia Tocantins Alto, Sub-bacia Xingu
 

 
 

- Delicate Laucha; Delicate Vesper Mouse (Inglês) (Paglia et al., 2012)

- Hesperomys tener Winge, 1887
- Eligmodontia tener Shufeldt, 1926
- Calomys tener Cabrera, 1961
- Calomys laucha tener Hershkovitz, 1962

O gênero Calomys pertencia, anteriormente, à família Muridae, porém segundo Leite & Patterson (2016)
pertencem, na realidade, à família Cricetidae.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

A espécie ocorre no nordeste da Argentina, leste da Bolívia e no Brasil (Bonvicino et al., 2008; Oliveira &
Bonvicino, 2011; Carmignotto & Aires, 2011).

No Brasil, a espécie ocorre na região da Mata Atlântica e nos habitats do Cerrado (Leite & Patterson, 2016),
nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Bahia, Goiás, Tocantins, oeste do Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, Rondônia e Rio Grande do Sul, com possibilidade de ocorrência
também no Paraná e em Santa Catarina (Bonvicino et al., 2008; Oliveira & Bonvicino, 2011; Carmignotto &
Aires, 2011; Bonvicino, 2012; Quintela et al., 2014; Cherem et al., 2018).

História Natural
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Hábito Alimentar

 

 

 

 
Observações sobre o hábito alimentar

 
Observações sobre o hábitat

 
Reprodução

 

 

Espécie migratória? Não

A espécie tem hábito terrícola, noturno e solitário (Mendes-Oliveira et al., 2015). Ocorre principalmente no
cerrado, porém também é encontrada nas fronteiras da Mata Atlântica e em habitats perturbados (Leite &
Patterson, 2016).

Tipo Referência Bibliográfica

Herbívoro Ramos & Facure, 2009

Onívoro Ramos & Facure, 2009

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

Especialista em micro-hábitat? Não

Apresenta hábito alimentar herbívoro-onívoro, rico em material vegetal e frutas (Ramos & Facure, 2009), e
também frugívoro-granívoro (Paglia et al., 2012).

Calomys tener ocorre principalmente em formações vegetativas abertas no Cerrado do Brasil central (por
exemplo, pradarias, florestas de galeria, savana da floresta ou cerradão) e vegetação secundária da
Amazônia e Mata Atlântica adjacente ao Cerrado, da região central e leste do Brasil até a província de
Misiones, no leste do Paraguai, e o departamento de Santa Cruz, no sudeste da Bolívia (Salazar-Bravo,
2015).

A espécie é generalista de habitat, ocorrendo em áreas de Cerrado e transição entre Cerrado e Mata Atlântica
(C. Bonvicino & M.L. Reis com. pess., 2013).

Intervalo de nascimentos: 22 Dia(s)

Tamanho da prole: 2 a 8 individuo(s)

Atividade reprodutiva ao longo de todo ano, constroem ninhos em buracos no solo ou em troncos de árvores
mortas e as ninhadas podem ser de dois a oito indivíduos (Mendes-Oliveira & Miranda, 2015). No estudo de
Dietz (1983), o tamanho da ninhada teve em média 3,6 embriões e o intervalo entre sessões reprodutivas foi
de cerca de 22 dias. As fêmeas lactantes foram presas em campo em novembro, e fêmeas grávidas (com
quatro embriões cada) foram registradas em novembro e fevereiro.
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Características Genéticas

 
Observações sobre a população

 
Método de cálculo tempo geracional

 

 

 

 

 

 

População

Tempo geracional: 1,6100 Ano(s)

Tendência populacional: Aumentando

O cariótipo da espécie é 2n=66, NF=66 (Bonvicino & Almeida, 2000). Mattevi et al. (2005) relataram um
complemento para espécimes do estado de Rondônia, Brasil, com 2n = 64 e FN = 64.

Este roedor é relativamente comum em toda sua distribuição no Brasil, com tendência de aumento
populacional (Leite & Patterson, 2016).

No Cerrado do Distrito Federal, vários estudos de curto prazo (com cerca de 1 ano de duração) revelaram
pouca ou nenhuma variação sazonal da população, mas altos níveis de especificidade de habitat; estimativas
de abundância foram cerca de cinco vezes maiores em áreas com uma estrutura secundária mais
desenvolvida e com maior proporção de plantas lenhosas do que em áreas totalmente dominado por
gramíneas e ervas (Ribeiro & Marinho-Filho, 2005; Rocha et al., 2011).

O tempo geracional das espécies de Calomys é estimado em 1,61 ano (Pacifici et al., 2013), um tempo muito
curto para o cálculo de 3 gerações segundo o método da IUCN, portanto foi adotado o intervalo de 10 anos.

Ameaças

Embora a destruição do habitat ocorra em toda a extensão da distribuição da espécie, isso não é considerado
uma ameaça séria para a espécie (Leite & Patterson, 2016).

Nos incêndios que ocorreram no Pantanal em 2020 e abrangeram 16.210 km², o grupo de pequenos roedores
foi o segundo que apresentou maior mortalidade. Estimou-se que 3.288.688 pequenos roedores e 406.848
roedores de médio e grande porte foram mortos durante os incêndios (Tomas et al., 2021). Portanto, como
os incêndios estão cada vez mais intensos no Brasil e no mundo, esta é uma importante ameaça que deve ser
considerada para esse táxon.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

7 - Modificações nos sistemas naturais
7.1 - Incêndios e supressão de incêndios
7.1.1 - Aumento da frequência/intensidade de incêndios

Tomas et al., 2021

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

4Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 12/03/2025 08:21:56



Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em UC/TI

Conservação

Data:  19/10/2022

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2010 Paraná Outras (OUTRA)
Estado do

Paraná

Estadual 2014 Rio Grande do
Sul

Dados Insuficientes
(DD)

Decreto nº

51.797. Estado

do Rio Grande

do Sul

Assembleia

Legislativa

Global 2016 Menos Preocupante
(LC)

Leite &

Patterson, 2016

Global 2008 Menos Preocupante
(LC)

Leite &

Patterson, 2008

Global 1996 Outras (OUTRA)

Nacional Brasil 2022 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2013 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

A espécie já foi registrada nas seguintes UCs: Estação Ecológica do Panga, MG (Bruna et al., 2010),
Estação Ecológica de Águas Emendadas, DF (Ribeiro & Marinho-Filho, 2005; Rocha et al., 2011), PE Serra
do Tocantins (Carmignotto & Aires, 2011), PARNA de Brasília (C. Rocha & A. Portella, com. pess., 2013),
RPPN São Francisco da Trijunção e Parque Nacional Grande Sertão Veredas, MG.

UC/TI Referência Bibliográfica

PARNA Grande Sertão Veredas Bonvicino, 2012

Rebio do Córrego do Veado Conde, 2015
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UC/TI Referência Bibliográfica

Revis Una Leite, 2013

APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá Perimetro
Corumbataí Bonvicino, 2012

APA Piracicaba Juquerí-Mirim Area II Bonvicino, 2012

RPPN Chakra Grisu Bonvicino, 2012

RPPN Guará Bonvicino, 2012

RPPN Parque Natural Leonildo Ferreira 1 Bonvicino, 2012

Pesquisa

Não foram encontradas informações para o táxon.
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